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4XDQGR�R�SURI��,YDQ�'RPLQJXHV�PH�FRQYLGRX�SDUD�SDUWLFLSDU�GHVWD�PHVD�
H�PH�SHGLX�TXH�IDODVVH�VREUH�DV�SHUVSHFWLYDV�GD�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�GR�SRQWR�
de vista de um VFKRODU, não foi sem relutância que aceitei a tarefa. Primeiro, 
porque não me via muito bem como representante dos VFKRODUV brasileiros na 
iUHD�GD�)LORVR¿D��6HJXQGR��H�PDLV�LPSRUWDQWH��SRUTXH�QmR�PH�VHQWLD�j�YRQWDGH�
SDUD�IDODU��QD�PLQKD�LGDGH��VREUH�DV�SHUVSHFWLYDV�GD�)LORVR¿D�QR�%UDVLO��)DODU�
sobre perspectivas não é uma simples questão de fazer previsões ou avaliar 
probabilidades. É falar sobre um futuro que se quer realizar ou evitar, em todo 
o caso sobre um futuro que projetamos e desejamos moldar a partir de nossos 
desejos ou temores. e isso é um assunto que é mais bem tratado, ponderei, 
SHORV�MRYHQV��TXH�WrP�j�VXD�IUHQWH�R�WHPSR�QHFHVViULR�SDUD�WHQWDU�PROGi�OR��
Aos velhos cabe antes fazer um balanço do passado. Persuadido, no entanto, 
a aceitar a tarefa, terei forçosamente de falar delas do ponto de vista de um 
YHOKR��TXH�UHPHPRUD�DV�SHUVSHFWLYDV�TXH�WUDoDYD�SDUD�D�)LORVR¿D�QR�%UDVLO��
juntamente com outros de sua geração, e que faz agora um balanço do que foi 
alcançado.

Para isso quero lembrar duas coisas. A primeira é o fato de que minha 
JHUDomR��TXH�FRPHoRX�D�DWXDU�QRV�DQRV�����IRL�XPD�JHUDomR�GH�WUDQVLomR��D�
JHUDomR�TXH�IH]�D�SDVVDJHP�HQWUH�XPD�pSRFD�HP�TXH�D�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�WLQKD�
XP�FDUiWHU�TXH��FRP�KRQURVDV�H[FHo}HV��p�FODUR��SRGHUtDPRV�GL]HU�DPDGRU��RX�
GLOHWDQWH��SDUD�R�SHUtRGR�HP�TXH�QRV�HQFRQWUDPRV�DJRUD��QR�TXDO�D�)LORVR¿D�
WHP� XPD� IDFH� SRGH�VH� GL]HU� EHP�PDLV� SUR¿VVLRQDO��&RQWULEXLX� SDUD� LVVR� R�
IDWR� GH� TXH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH� HVWXGDQWHV� EUDVLOHLURV�� HVSRQWDQHDPHQWH�
RX�IRUoDGRV�SHOD�GLWDGXUD�PLOLWDU�LQVWDXUDGD�QR�SDtV��VDLX�GR�%UDVLO�HP�EXVFD�
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de um doutorado na europa. era, portanto, uma geração marcada, por um 
lado, por um maior ou menor engajamento político, por outro, pelo desejo 
GH� XPD�PHOKRU� IRUPDomR� DFDGrPLFD� QD� )LORVR¿D�� ,VVR� H[SOLFD�� FUHLR� HX�� D�
formação de duas tendências, ou correntes de pensamento, nessa geração 
DSyV�VHX�UHWRUQR�DR�%UDVLO��$VVLP��WtQKDPRV��GH�XP�ODGR��DTXHOHV�TXH�YLDP�
QD� )LORVR¿D� XP� LQVWUXPHQWR� SDUD� D� FUtWLFD� FXOWXUDO� H� SROtWLFD� GHQWUR� H� IRUD�
do ambiente acadêmico e, de outro, aqueles que viam nela uma atividade 
estritamente acadêmica, entendida precisamente, para usar a expressão do 
SURI��,YDQ�'RPLQJXHV��FRPR�XPD�WDUHID�SDUD�VFKRODUV. essa divisão culminou 
QXP�FRQJUHVVR�GD�$132)��*UDPDGR��56�HP�PHDGRV�GRV�DQRV������QR�TXDO�
foi eleita uma diretoria que priorizava, para desgosto dos VFKRODUV, a visão da 
)LORVR¿D�FRPR�XPD�DWLYLGDGH�FUtWLFD�HQJDMDGD�QRV�GHEDWHV�FXOWXUDLV�H�SROtWLFRV�
a serem travados dentro e fora dos muros acadêmicos.

1DWXUDOPHQWH��HVVDV�GXDV�SHUVSHFWLYDV�VREUH�D�)LORVR¿D�VmR�LJXDOPHQWH�
legítimas e não precisam ser vistas como incompatíveis e antagônicas. Na 
época, porém, a questão tinha uma certa carga explosiva porque ela se colocava 
QR�TXDGUR�GH�XPD�DVVRFLDomR�UHSUHVHQWDWLYD�GRV�SURJUDPDV�GH�SyV�JUDGXDomR�
HP�)LORVR¿D��GH�WDO�VRUWH�TXH�R�TXH�HVWDYD�HP�TXHVWmR�HUD�R�UXPR�D�GDU�DR�
HVWXGR� GD� )LORVR¿D� QD� DFDGHPLD�� RX� VHMD�� GHFLGLU� TXDO� GDV� GXDV� DWLYLGDGHV�
deveria ser priorizada, as atividades do VFKRODU ou as atividades do intelectual 
engajado.

Felizmente, essa questão não é mais atual, e é difícil compreender sem 
FRQWH[WXDOL]DU�FRPR�HOD�S{GH�LQÀDPDU�WDQWR�RV�kQLPRV�¿ORVy¿FRV�GH�HQWmR��
Acho, porém, que a questão acabou por se resolver a contento de todos. 
Primeiro porque se pode dizer com segurança, creio eu, que o estudo da 
)LORVR¿D� HQWHQGLGD� FRPR� DVVXQWR� SDUD� VFKRODUV está, em certo sentido, 
solidamente implantado em nossas universidades. Segundo porque a ninguém 
ocorre mais, se é que jamais ocorreu, tomar como menos importante para a 
)LORVR¿D�HVWDU�SUHVHQWH�HP�GHEDWHV�IRUD�GD�DFDGHPLD��,VVR�¿FD�HVSHFLDOPHQWH�
FODUR�QR�FDVR�GH�GLVFLSOLQDV�FRPR�D�pWLFD��D�)LORVR¿D�SROtWLFD�H�D�HVWpWLFD��TXH�
sempre foram disciplinas cultivadas na academia, e cuja voz tem de ser e se 
faz ouvida fora da academia, quando se trata, por exemplo, de questões de 
justiça e de direito, de bioética, de crítica de arte ou teoria literária.

2�WHPSR�PRVWURX��SRLV��TXH�R�FRQÀLWR�HQWUH�RV�VFKRODUV, voltados para 
RV�SUREOHPDV�FOiVVLFRV�GD�)LORVR¿D��H�RV�¿OyVRIRV�HQJDMDGRV�QD�GLVFXVVmR�GH�
problemas da sociedade e da cultura contemporânea, podia ser resolvido de 
maneira satisfatória para os dois lados. Por conseguinte, que as perspectivas que 
WUDoDYDP�SDUD�D�)LORVR¿D�QmR�HUDP�DQWDJ{QLFDV��PDV�SRGLDP�VHU�SHUVHJXLGDV�
paralelamente, pois não ocorreu o que dois lados temiam, a saber, nem a 
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SROLWL]DomR�GRV�'HSDUWDPHQWRV�GH�)LORVR¿D�QHP�R� DOKHDPHQWR�GD�)LORVR¿D�
aos problemas da vida real.

O segundo ponto que desejo recordar é a consequência tirada pelos 
VFKRODUV��RX�SHOR�PHQRV�SRU�XP�JUXSR�GHOHV��IRUPDGR�SRU�SURIHVVRUHV�GR�5LR��
3RUWR�$OHJUH�H�6mR�3DXOR�H�HQWUH�RV�TXDLV�HX�PH�LQFOXtD���GD�GHUURWD�GH�VXDV�
SURSRVWDV�QR�&RQJUHVVR�GH�*UDPDGR��H�TXH�IRL�IXQGDU�XPD�UHYLVWD��D�UHYLVWD�
$QDO\WLFD��TXH�H[LVWH�DWp�KRMH��H��GHSRLV��XPD�VRFLHGDGH�¿ORVy¿FD�GH�FXQKR�
HVWULWDPHQWH�DFDGrPLFR��D�6RFLHGDGH�.DQW�%UDVLOHLUD���DPEDV�FRP�R�PHVPR�
SURSyVLWR��FRQWULEXLU�SDUD�D� IRUPDomR�GH�XP�S~EOLFR�¿ORVy¿FR�EUDVLOHLUR�H��
mais amplamente, lusófono.

Vou focar nos objetivos da revista $QDO\WLFD, não porque a considere mais 
importante que outras de seu gênero, igualmente importantes, mas porque eles 
�VHXV�REMHWLYRV�� WLQKDP�XP�YLpV�HVSHFLDO�TXH�UHVVDOWDUHL�D�VHJXLU��D�VDEHU��D�
decisão de só publicar artigos em português, decisão essa que não parecia 
FRHUHQWH�FRP�D�YLVmR�DFDGrPLFD�GD�)LORVR¿D�SUySULD�GR�VFKRODU. Com efeito, 
LPSOtFLWD�QHVVD�PDQHLUD�GH�YHU�HVWi�REYLDPHQWH�D�LGHLD�GH�TXH�D�)LORVR¿D�p�XP�
saber universal, donde resulta o reconhecimento da necessidade de integrar 
o estudo e a pesquisa no debate internacional. A questão, porém, era: como 
ID]r�OR"�&RPR� LQWHJUDU�D�SHVTXLVD�¿ORVy¿FD��TXH�GHVHMiYDPRV�IRPHQWDU�QR�
%UDVLO��QR�TXDGUR�GD�SHVTXLVD�IHLWD�QR�UHVWR�GR�PXQGR�¿ORVy¿FR��H�FRPR�ID]r�
lo utilizando para isso exclusivamente a língua portuguesa?

A decisão parecia, à primeira vista, insustentável. Visto que o português 
é uma língua pouco conhecida e o inglês se tornou a OLQJXD�IUDQFD da ciência 
em nossa época, como o fora o latim na idade Média, parecia imperativo 
usar o inglês tanto nas publicações quanto nos encontros internacionais, 
PHVPR�UHDOL]DGRV�QR�%UDVLO��(VWD�PDQHLUD�GH�YHU� Mi�HUD�QD�pSRFD�H�DLQGD�p�
a visão de muitos VFKRODUV brasileiros, notadamente aqueles ligados à lógica 
H�j�)LORVR¿D�DQDOtWLFD��e�HOD��SRU�H[HPSOR��TXH�VXEMD]�D�SXEOLFDo}HV�FRPR�D�
revista�0DQXVFULWR, fundada um pouco antes da revista $QDO\WLFD.

Os fundadores da revista $QDO\WLFD pensavam, porém, de uma maneira 
diferente e uma decisão diferente tomaram. Qual seja, a de só publicar artigos 
com um padrão de qualidade internacional, bem entendido, mas unicamente 
na língua portuguesa.

Pesaram na balança duas considerações. 3ULPHLUR, a importância que a 
OLQJXDJHP�QDWXUDO�WHP�SDUD�D�)LORVR¿D��PDV�QmR�SDUD�D�OyJLFD�H�DV�FLrQFLDV�
H[DWDV�� TXH� XVDP� XPD� OLQJXDJHP� PDWHPiWLFD��� &RP� HIHLWR� �HUD� R� TXH�
SHQViYDPRV��� QmR� Vy� RV� FRQFHLWRV� WHPiWLFRV� GD� )LORVR¿D� VmR� IRUPXODGRV�
linguisticamente, mas também os conceitos RSHUDWyULRV, inventados para o 
¿OyVRIR� D� ¿P� GH� DFODUDU� RV� FRQFHLWRV� TXH� VmR� R� WHPD� GH� VXD� UHÀH[mR�� VmR�
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formulados a partir de recursos fornecidos pela linguagem natural. 6HJXQGR, 
D� LPSRUWkQFLD�GR�XVR�GD� OtQJXD�SRUWXJXHVD�SDUD�D� IRUPDomR�GH�XP�S~EOLFR�
¿ORVy¿FR�QR�%UDVLO�H�QRV�SDtVHV�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD�HP�JHUDO��H��DVVLP��SDUD�
HYLWDU� TXH� QRVVD� LQVHUomR� QD� GLVFXVVmR� LQWHUQDFLRQDO� VH� ¿]HVVH� GH�PDQHLUD�
LQGLYLGXDO�H�SHULIpULFD��

1mR�VH�WUDWDYD��FRQYpP�QRWDU��GH�GDU�XP�SHU¿O�EUDVLOHLUR�DR�TXHVWLRQDPHQWR�
¿ORVy¿FR��PXLWR�PHQRV�GH�OLPLWi�OD�D�WHPDV�HVSHFt¿FRV�GD�FXOWXUD�EUDVLOHLUD�
�VHJXLQGR� SURSRVWDV� GH� SHQVDGRUHV� ODWLQR�DPHULFDQRV�� FRPR� R� PH[LFDQR�
/HRSROGR� =HD� RX� R� DUJHQWLQR� +HQULTXH� 'XVVHO��� 9LVWR� TXH� D� )LORVR¿D� HUD�
FRQVLGHUDGD� SRU� KLSyWHVH� FRPR� YROWDGD� SDUD� WHPDV� XQLYHUVDLV�� WUDWDYD�VH�
VLPSOHVPHQWH�GH�FULDU�XP�HVSDoR�HP�TXH�RV�¿OyVRIRV�EUDVLOHLURV�SXGHVVHP�
dialogar entre si, para evitar que se tornassem apêndices isolados e distantes 
de uma discussão travada no essencial longe de nossas fronteiras.

9LQWH�DQRV�DSyV�D�SXEOLFDomR�GR�SULPHLUR�Q~PHUR�GD�UHYLVWD�$QDO\WLFD� 
SRGH�VH�SHUJXQWDU�VH�IRL�DFHUWDGD�D�GHFLVmR�GH�Vy�SXEOLFDU�DUWLJRV�GH�TXDOLGDGH�
internacional, mas em língua portuguesa. Se levarmos em conta os critérios 
LQVWLWXFLRQDLV� SDUD� FODVVL¿FDomR� GDV� UHYLVWDV� ¿ORVy¿FDV� EUDVLOHLUDV�� SDUHFH�
TXH�QmR��3ULPHLUR�SRUTXH�DV�UHYLVWDV�GLWDV�LQWHUQDFLRQDLV��H�LVVR�VLJQL¿FD�QD�
SUiWLFD�DV�TXH�SXEOLFDP�SUHIHUHQFLDOPHQWH�HP�LQJOrV��VmR�UDQTXHDGDV�HP�XP�
nível acima das revistas nacionais, não importa a qualidade de seus artigos, 
pelo simples fato de publicarem em inglês. Segundo, porque os critérios para 
apoio dessas publicações são basicamente quantitativos, pois o que se exige 
GHODV� �SDUD�¿QV�GH�FODVVL¿FDomR�H�DSRLR��p�XPD�FHUWD�TXDQWLGDGH�GH�DUWLJRV�
publicados – e não o valor e a qualidade intrínseca de sua contribuição à 
pesquisa.

eu quero argumentar aqui, no entanto, que a desvalorização da língua 
SRUWXJXHVD�FRPR�LQVWUXPHQWR�GD�SHVTXLVD�H�GD�GLVFXVVmR�¿ORVy¿FD�UHSRXVD�
sobre pressupostos falsos. 

Assim, acho, antes de mais nada, que a ideia de que o inglês tenha se 
tornado a OLQJXD�IUDQFD�SDUD�D�)LORVR¿D��FRPR�R�HUD�R�ODWLP�GXUDQWH�D�,GDGH�
0pGLD��SUHFLVD�VHU�UHWL¿FDGD��&RP�HIHLWR��GXUDQWH�D�,GDGH�0pGLD��R�ODWLP�QmR�
concorria com nenhuma outra língua culta. Ora, isso contrasta não só com a 
$QWLJXLGDGH�JUHFR�URPDQD��QD�TXDO�R�JUHJR�YHLR�D�VRIUHU�D�FRQFRUUrQFLD�GR�
ODWLP� �JUDoDV� DRV� HVIRUoRV� GH�&tFHUR� H� GH� 6rQHFD���PDV� VREUHWXGR� FRP� RV�
WHPSRV�DWXDLV��HP�TXH�R�LQJOrV�VRIUH��QmR�QD�FLrQFLD��p�YHUGDGH��PDV�QD�)LORVR¿D�
e nas humanidades em geral, a concorrência de outras línguas cultas, como o 
alemão e o francês. Por isso mesmo, não há razão válida para supor que outras 
línguas cultas, como é o caso do nosso português, bem como do espanhol e do 
italiano, não possam concorrer com o inglês, como instrumento da pesquisa 
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¿ORVy¿FD��0DLV�DLQGD��QR�PXQGR�JOREDOL]DGR�TXH�p�R�QRVVR�D�OtQJXD�LQJOHVD�
encontra certamente espaço para expandir o desejo de dominação cultural dos 
SDtVHV�DQJOR�VD[{QLFRV��0DV�QHOH�VH�HQFRQWUD�WDPEpP��H�WDOYH]�HVWH�VHMD�R�IDWR�
mais relevante, espaço para a exposição da diversidade cultural. O mundo 
cultural é um mundo em que as diferenças e particularidades nacionais se 
tornaram, sem jogo de palavras, particularmente visíveis. Qualquer um que 
frequente museus, bienais, feiras literárias tem disso uma demonstração ad 
RFXORV, e não é razoável supor que o que ocorre nas artes contemporâneas não 
SRVVD�RFRUUHU�QR�UHVWR�GD�FXOWXUD�H��HP�HVSHFLDO��GD�)LORVR¿D�

3RU�LVVR�PHVPR�WDPEpP�DFKR�TXH�PHUHFH�UHWL¿FDomR�D�VXSRVLomR�GH�TXH�
a publicação em língua portuguesa nos condena à invisibilidade. A barreira 
da língua, certamente, ainda é alta, mas não impossível de ser aos poucos 
UHEDL[DGD��FRPR� LQGLFDP�WUrV� IDWRV�TXH�JRVWDULD�GH�DVVLQDODU��8P�GHOHV�p�D�
SXEOLFDomR��SRU�LQWHUHVVH�H�LQLFLDWLYD�GD�6RFLHGDGH�.DQW�1RUWH�$PHULFDQD��GD�
tradução em língua inglesa de vinte artigos considerados representativos da 
SHVTXLVD�NDQWLDQD�QR�%UDVLO��2V�GRLV�RXWURV�VmR�PHQRV�QRWiYHLV��PDV�LJXDOPHQWH�
VLJQL¿FDWLYRV��2�SULPHLUR�p�D� UHIHUrQFLD��QR�Q~PHUR�GR� LQtFLR�GHVWH�DQR�GD�
revista alemã ,QIRUPDWLRQ�GHGLFDGR� D� XP�EDODQoR� GD�)LORVR¿D� QRV� ~OWLPRV�
TXDUHQWD�DQRV��j�IXQGDomR�GD�6RFLHGDGH�.DQW�%UDVLOHLUD�H�j�GLVVHPLQDomR�GRV�
HVWXGRV�QLHW]VFKLDQRV�QR�%UDVLO��2�VHJXQGR��R�SHGLGR�GH�GHVFXOSDV�GH�3DXO�
*X\HU�QD�%LEOLRJUD¿D�GH�VHX�&RPSDQLRQ�VREUH�.DQW�H�D�)LORVR¿D�0RGHUQD�
por não poder incluir nela livros e artigos em português, espanhol e italiano, 
onde se fazem atualmente, diz ele, importantes trabalhos de pesquisa.

Os sinais, como se pode ver, são contraditórios. Não sei para qual deles a 
QRYD�JHUDomR�¿ORVy¿FD�YDL�DWHQWDU��1mR�VHL�QHP�PHVPR�VH�D�)LORVR¿D�HP�OtQJXD�
portuguesa tem alguma chance de se impor no mundo que se diz globalizado. 
Não sei sequer se isso ainda é um projeto dos VFKRODUV brasileiros. Gostaria, 
SRUpP��TXH�RV�QRYRV�SHQVDVVHP�JUDQGH��*UDQGH�FRPR�R�%UDVLO�
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